
COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

 

REQUERIMENTO Nº                 DE 2014 

(do Sr. Duarte Nogueira) 

 

Solicita que sejam convidados os Srs. 

Marcelo Côrtes Neri, Presidente do 

IPEA, e o Sr. Pedro Silva Barros, 

técnico do mencionado Instituto, para  

reunião de Audiência Pública nesta 

Comissão, voltada para avaliar a 

atuação do IPEA na Venezuela.  

 

    Senhor Presidente, 

 

   Requeiro que Vossa Excelência, nos termos regimentais e 

ouvido o plenário, convide os Srs. Marcelo Cortês Neri, Presidente do Instituto 

de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA, e o Sr. Pedro Silva Barros, titular da 

Missão que o IPEA tem na Venezuela, para audiência pública nesta Comissão, 

destinada a avaliar as atribuições e as atividades que estão sendo  

desenvolvidas pelo  mencionado escritório de representação governamental.  

 

JUSTIFICATIVA 

 

   Segundo se sabe, o IPEA, no nosso entender num claro 

desvirtuamento das funções para as quais foi criado, opera, desde 2010, um 

escritório na Venezuela, com atribuições que precisam ser esclarecidas. A 

respeito, reportagem recente do Jornal Folha de São Paulo, feita com base em 

documentos obtidos via Lei de Acesso à Informação, dá conta de que as 

análises feitas pelo escritório  venezuelano do IPEA não se caracterizam pela 

neutralidade técnica.  Ao contrário, apresentam um viés de cunho  ideológico 

muito favorável ao modelo econômico e  político, bem como aos atuais 

dirigentes daquele País. 

   De fato, o titular da referida Missão internacional do IPEA, o 

técnico de planejamento e pesquisa Pedro Silva Barros, tem, nas suas 



manifestações pela imprensa, revelado uma clara simpatia pelo atual governo 

venezuelano. Segundo também informa a reportagem do Jornal Folha de São 

Paulo, Pedro Silva Barros chegou até a escrever, a propósito da recente visita 

ao Congresso Nacional da deputada oposicionista cassada, Maria Corina 

Machado, que ela foi saudada “como representante da voz das barricadas, 

legitimando a violência que levou a morte de quase 40 venezuelanos”.  

   Tendo em vista essas circunstâncias, entendemos como 

fundamental a realização de Audiência Pública nesta Comissão, com a 

presença dos mencionados representantes do IPEA, para discutir questões 

relacionadas com a relevância desse tipo de atuação do Instituto para a política 

externa brasileira, bem como para uma avaliação mais acurada das 

motivações, do tipo de trabalho realizado e dos resultados gerados, bem como 

da forma de articulação do referido escritório com o governo venezuelano.  

 

 

 

   Sala de Sessões, em 23 de  abril de 2014 

 

 

 

Deputado DUARTE NOGUEIRA 

(PSDB-SP) 

 


